
“Carregar a bandeira será honra 
indescritível”, diz Scheidt

JOGOS OLÍIMPICOS

EM CUIABÁ RIO 2016

Decisão da Copa Centro América 
de Futsal será neste sábado

Medalhistas brasileiros terão 
prêmios de até R$ 35 mil

>Esportes06

Entrar no Maracanã 
lotado, na cerimônia de 
abertura dos Jogos Olím-
picos Rio 2016, carregan-
do a bandeira brasileira, 
será “uma honra indes-
critível”, afirmou o vele-
jador Robert Scheidt, ao 
comentar a possibilidade 
de voltar a ser porta-ban-
deira do Time Brasil no 
próximo dia 5, quando 
começa oficialmente a 
competição. Em 2008, 
nos Jogos de Pequim, 
Scheidt carregou a ban-
deira brasileira.

Na Rio 2016, o porta
-bandeira da delegação 
brasileira está sendo es-
colhido em votação po-
pular entre três atletas: 
o líbero de seleção bra-
sileira de vôlei Serginho, 
que obteve uma medalha 
de ouro em Atenas, em 
2004, e duas de prata, 
em Pequim e em Londres 
(2012), Yane Marques, 
medalha de bronze no 
pentatlo moderno, em 

Londres, e Robert Schei-
dt. O velejador, que vai 
disputar a sexta olimpía-
da, é o atleta brasileiro 
que mais obteve meda-
lhas nesse tipo de com-
petição: duas de ouro, 
duas de prata e uma de 
bronze. Em seguida, 
vem o também velejador 
Torben Grael, que con-
quistou duas medalhas 
de ouro, uma de prata e 
duas de bronze.

Sobre a possibilida-
de de novamente levar a 
bandeira, Scheidt disse 
que estar à frente do Time 
Brasil, formado por 465 
atletas, seria uma honra 
muito grande. “É um mo-
mento mágico para qual-
quer atleta entrar com o 
bandeira de seu país em 
uma olimpíada, princi-
palmente quando é dis-
putada em sua casa. Uma 
emoção indescritível. Se 
não não for escolhido, 
estarei lá do mesmo jeito, 
ainda mais que esta seja, 
provavelmente, minha 
última olimpíada”, afir-
mou Scheidt, que está 

com 42 anos.
Se Scheidt for o esco-

lhido, dividirá a honra 
com a mulher, a vele-
jadora Gintare Scheidt, 
porta-bandeira da Lituâ-
nia, seu país de origem. 
“Será muito legal se isso 
acontecer, se nós dois 
formos escolhidos”, dis-
se o brasileiro.

Scheidt ressaltou que 
trabalhou para conquis-
tar mais uma medalha 
olímpica, embora saiba 
que a concorrência será 
grande. O atleta lembrou 
que será a primeira vez 
que não vai entrar em 
uma disputa olímpica 
como um dos favoritos 
ao ouro. “Estar em meu 

país, em uma raia em 
que treino, me dá con-
corrência, mas os outros 
também vem treinando 
aqui”, enfatizou. “Aqui 
vai ser uma olimpíada 
bastante diferenciada, 
porque as condições de 
raias e de ventos são 
muito diferentes: vele-
jar dentro da baía, perto 

do Pão de Açúcar, ou na 
ponte ou ainda fora da 
baía - são situações que 
variam muito, e o veleja-
dor vai ter que ser muito 
versátil para ter constân-
cia em todas as provas, 
e esta versatilidade será 
fundamental para que 
se chegue ao pódio ou 
não.”
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Na Rio 2016, o porta-bandeira da delegação brasileira está sendo escolhido em votação popular

O campeão da Copa 
Centro América de Fut-
sal 2016 será conhecido 
neste sábado no con-
fronto entre Mutuense e 
Vila Nova/Alto Paraguai 
que será disputado às 
8h, no Ginásio da UFMT, 
em Cuiabá, com entrada 
franca. O torcedor que 
comparecer ao ginásio 
vai concorrer a brindes 
como bicicletas, bolas 
de futsal e camisas.

Para chegar até a de-
cisão da competição, 
Mutuense e Vila Nova/
Alto Paraguai disputa-
ram 13 partidas com o 
time de Nova Mutum 
chegando invicto e o 
Vila Nova com apenas 
uma derrota.

O Mutuense tem o 
melhor ataque da com-
petição com 56 gols 
e uma média de 4,30 
gols marcados por par-
tida. O Vila Nova/Alto 
Paraguai fez 46 e tem 

uma média de 3,76.
A briga pela artilha-

ria também segue aber-
ta com candidatos dos 
dois times. Vinícius, do 
Vila Nova, lidera a dis-
puta com 16 gols mar-
cados e logo atrás apa-
recem os jogadores do 
Mutuense Aelcio “Rato” 
com 15 e Beija-Beija 
com 14 gols.

Na questão da ex-
periência, o Mutuen-
se leva vantagem com 
três atletas que já foram 

campeões da Copa Cen-
tro América de Futsal. 
Os atletas Fabiano Pon-
tinho, Ivanzinho e Pepe 
já conquistaram o título 
por outros clubes. Pelo 
Vila Nova/ Alto Para-
guai Alemão e Chiclete 
também já foram cam-
peões.

O campeão da Copa 
Centro América de Fu-
tsal representará Mato 
Grosso na Taça Brasil e 
o vice disputará a Copa 
Centro-Oeste.

O Time Brasil terá um 
incentivo a mais para su-
bir ao pódio na Olimpía-
da do Rio 2016. Quem 
conquistar medalha vai 
ganhar um bônus que va-
ria entre R$ 17,5 mil – nas 
modalidades coletivas – e 
R$ 35 mil – nas modalida-
des individuais. O valor é 
igual para todos os meda-
lhistas, não importa se for 
ouro, prata ou bronze. 

A premiação em di-
nheiro será oferecida pe-
las empresas patrocina-

doras oficiais dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016 e do 
Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB): a P&G, através 
da marca Gillette, e o Gru-
po Bradesco Seguros — 
conglomerado segurador 
da Organização Bradesco. 
No caso da seguradora, o 
prêmio será entregue em 
forma de planos de previ-
dência privada.

“Tenho certeza de que 
estas premiações serão 
um incentivo a mais para 
todos. O COB se em-
penhou para que essas 
ações fossem colocadas 
em prática, pois reconhe-

cemos o intenso trabalho 
feito pelos atletas para re-
presentar o Brasil da me-
lhor forma possível nos 
Jogos Olímpicos”, disse 
Carlos Arthur Nuzman, 
presidente do COB.

Os prêmios serão en-
tregues aos atletas no 
Espaço Time Brasil, 
ponto de encontro dos 
atletas brasileiros, que 
funcionará de 4 a 22 de 
agosto no Shopping Via 
Parque, a poucos quilô-
metros da Vila Olímpi-
ca. A delegação do Time 
Brasil terá 465 atletas 
na Rio 2016.
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Diário da Serra

Mutuense e Vila Nova/Alto Paraguai jogam às 8h, no Ginásio da UFMT

Atletas do Time Brasil terão incentivo extra para pódios na Olimpíada
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